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Panorama da Sífilis no Brasil - 2015

Taxa de detecção de sífilis em gestantes e de incidência de 

sífilis congênita (por 1.000 NV), por UF. Brasil, 2015



Panorama da Sífilis no Brasil-2016
Taxa de detecção de sífilis em gestantes e de incidência de 

sífilis congênita (por 1.000 NV), por capital. Brasil, 2016



Panorama da Sífilis Adquirida no Brasil - 2016
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Panorama da Sífilis na Bahia

Taxa de detecção de Sífilis em gestante e Incidência de Sífilis Congênita em 

MENORES DE UM ANO, por Núcleo Regional de Saúde. Bahia,  2017



2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

CASOS 310 377 527 614 901 1064 1502 2086 2211 2766 2996 1222

TAXA DETECÇÃO 1,4 1,7 2,4 2,9 4,2 5,1 7,4 10,2 10,7 13,8 14,7 14,9

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

Casos e Taxas de Detecção Sífilis em Gestante por 
ano diagnóstico. Bahia. 2007 a 2018*.

CASOS TAXA DETECÇÃO

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

N° CASOS 213 213 248 306 411 438 685 882 1025 1311 1216 519

TX DETECÇAO 1,0 1,0 1,1 1,4 1,9 2,1 3,4 4,3 4,9 6,6 6,0 6,3
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Casos e Taxas de Detecção Sífilis Congênita por ano 
diagnóstico. Bahia. 2007 a 2018*.

N° CASOS TX DETECÇAO

Casos e Taxas de Detecção Sífilis em 
Gestantes e Sífilis Congênita

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep/Sinan. Junho 2018. *Dados parciais



Panorama da Sífilis na Bahia
Casos de sífilis congênita segundo o momento do diagnóstico da sífilis materna 

por Núcleo Regional de Saúde. Bahia, 2017.



A prevenção da transmissão vertical 
da sífilis é uma prioridade da 

Secretaria da Saúde do Estado da 
Bahia, alinhada com o MS, OMS e a 
OPAS, que visa assegurar o direito à 
atenção humanizada e a melhoria da 

qualidade da atenção à saúde da 
mulher e do seu filho, durante a 
gestação, parto e o puerpério.



• OBJETIVO GERAL

– Reduzir a transmissão vertical da sífilis com o intuito de eliminar a 
sífilis congênita em todo o Estado da Bahia.

• META

– Reduzir em 20% anualmente a taxa de incidência da sífilis congênita 
em menores de um ano no Estado da Bahia, até 2021.



• OBJETIVO ESPECÍFICO 1:

– Aumentar a cobertura de testagem para a sífilis no pré-natal.

• META ESPECÍFICA

– Ter aumentado 80% a cobertura da testagem rápida para sífilis em 
gestantes e suas parcerias sexuais durante o Pré natal no estado da 
Bahia até dezembro de 2021.



• OBJETIVO ESPECÍFICO 2

– Aumentar a cobertura de tratamento adequado e oportuno nas 
gestantes com sífilis e de suas parcerias sexuais.

• METAS ESPECÍFICAS

– Ter 100% das gestantes diagnosticadas com sífilis tratadas 
adequadamente, conforme o protocolo do Ministério de Saúde, nas 
unidades de saúde do estado da Bahia, até dezembro de 2021.



• OBJETIVO ESPECÍFICO 3

– Ampliar a cobertura das ações de profilaxia de transmissão vertical 
da sífilis em gestantes/parturientes e em crianças expostas.

• META ESPECÍFICA

– Ter 80% de tratamento adequado de recém-nascido com sífilis 
congênita, até dezembro de 2021.



Mandala da Prevenção



INSUMOS

Preservativo Masculino e Feminino

Gel,

Fórmula láctea

Testes

Material Educativo 

Imunoglobulina (recém-nascido e PEP)





• Disponibilização do teste rápido da Sífilis, HIV, Hepatites B e C,

conforme fluxo na atenção básica (Triagem Pré-Natal) e TR + VDRL

nas maternidades Estaduais.

• Descentralização da Penicilina para Atenção Básica e para

Hospitais/Maternidades.

• Participação nos espaços colegiados Maternidades e Rede Cegonha

• Fomentar a Implementação Protocolos Clínicos ao RN:

• Implementar o Diagnósticos Laboratorial

• ( VDRL de LCR),

• RX de ossos longos;

Principais Ações de Enfrentamento à Sífilis e 

Sífilis Congênita



• Projeto Piloto em  Jequié: encaminhamento de 100% das puérperas 
com sífilis e RN das  maternidades para seguimento na atenção 
básica com relatório de encaminhamento para a unidade básica; 

• Implantação do Protocolo de investigação da Transmissão Vertical da 
Sífilis e dos COMITÊS/CÂMARAS TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO 
DA TRANSMISSÃO VERTICAL no Estado e Municípios.

• Elaboração e Divulgação da Nota Técnica que orienta sobre a 
definição de caso e notificação de SC: Março/2018

Principais Ações de Enfrentamento à Sífilis e 

Sífilis Congênita





• Episus Fundamental: Treinamento para os profissionais dos municípios
prioritários para a Sífilis (junho à agosto 2018)

• Capacitação em Vigilância da Transmissão Vertical: Sífilis, HIV, HTLV, Hepatites B
e/ou C. (Agosto 2018)

• Capacitação do Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas das IST (PCDT):
atenção básica, vigilância epidemiológica e hospitais de referências/maternidades
(Setembro 2018)

• Dia Mobilização Estadual para o Combate a Sífilis Congênita (outubro/18)

• Oficina Preparatória para Certificação dos municípios “Sem Sífilis” e Eliminação da
Transmissão Vertical.

Principais Ações de Enfrentamento à Sífilis e 

Sífilis Congênita



• A capacitação pode ser feita online ou presencialmente; 

• A ferramenta de capacitação do DIAHV é o TELELAB, plataforma online, 
que amplia as possibilidades de capacitações; 

• O TELELAB também pode ser utilizado como ferramenta de apoio para 
capacitações presenciais; 

• Todos os vídeos dos cursos do TELELAB também estão disponíveis no 
youtube; 

• Para os que não tem acesso à internet, o TELELAB oferece a opção
“Receba em casa” .

TELELAB- Capacitação na execução dos Testes Rápidos





Projeto Interfederativo de Integração Inteligente Aplicada ao 
Fortalecimento da Rede de Resposta Rápida à Sífilis

Objetivo reduzir a sífilis adquirida e em gestantes, e eliminar a sífilis
congênita no Brasil mediante o fortalecimento da vigilância epidemiológica,
gestão e governança, assistência, educação e comunicação, constituindo uma
resposta integrada e colaborativa que articule os pontos de atenção à saúde,
os setores sociais e a comunidade para fortalecer a resposta a esses agravos.



Projeto Resposta Rápida à Sífilis

• Operacionalização do Projeto se dará por meio de duas linhas de indução:

– Ações de abrangência Universal

– Articulação com Estado e municípios prioritários.

• Participação do grupo técnico local (GTL) com intuito de 
desenvolver ações que potencializem as ações de enfretamento à 
Sífilis.

• Rede de Apoiadores Bahia:
– Salvador e Camaçari (1° fase)

– Porto Seguro e Teixeira de Freitas (2° fase)



DIRETORIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DO ESTADO DA BAHIA – DIVEP

Coordenação de Coagravos

GT IST AIDS

Tel. (71) 3116-0076

divep.istaidshepatites@saúde.ba.gov.br


